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RESUMO: Ainda que se considere que exista 
algumas semelhanças entre as hepatites B, C e D, 
sendo algumas delas relacionadas com as fontes 
de infecção e com os modos de transmissão, 
e que a hepatite A tenha sua fonte de infecção 
nas fezes e a transmissão pela ingestão oral, 
acredita-se que na região amazônica exista outro 
fator que pode influenciar na transmissão, as 
enchentes. Nesse sentido, este trabalho objetivou 
compreender o comportamento das notificações 
das hepatites virais A, B, C e D nos bairros de Rio 
Branco – AC, localizado na Amazônia brasileira, 
no período de 2010 a 2014, diante da influência 
de fatores relacionados com as enchentes. 
Para tanto, utilizou-se os casos confirmados 
dessas enfermidades obtidas da Secretária de 
Vigilância Epidemiológica de Rio Branco - SVERB 
e correlacionou-se com as informações sobre 
as enchentes coletadas da Prefeitura Municipal 
de Rio Branco – PMRB e do Instituto Nacional 
de Meteorologia – INMET, utilizando técnicas de 

correlação linear de Pearson, apresentando o 
resultado em mapas coropléticos. Percebeu-se 
uma relação direta entre o aumento dos casos 
confirmados de hepatite A no ano em que ocorre 
enchente e relação indireta entre a hepatite A e 
as hepatites B, C e D no ano posterior a enchente. 
PALAVRAS-CHAVE: Hepatites virais; Amazônia; Rio 
Branco; Enchentes.

ABSTRACT: Although it is considered that there 
are some similarities between hepatitis B, C and 
D being, some of them related to the sources of 
infection and the modes of transmission, and that 
hepatitis A has its source of fecal infection and 
transmission by oral ingestion, It is believed that in 
the Amazon region there is another factor that can 
influence the transmission, the floods. The aim 
of this study was to understand the behavior of 
reports of viral hepatitis A, B, C and D in the districts 
of Rio Branco - AC, located in the Brazilian Amazon, 
from 2010 to 2014, due to the influence of factors 
related to floods. For that, used the confirmed 
cases of these diseases obtained from the Rio 
Branco Epidemiological Surveillance Department 
(RBESD) and correlated with the information 
about the floods collected from the City Hall of 
Rio Branco (CHRB) and the National Institute of 
Meteorology (NIMET) were used Pearson’s linear 
correlation techniques, presenting the result on 
coropléticos maps. A direct relationship between 
the increase in confirmed cases of hepatitis A in 

AS HEPATITES VIRAIS E AS ENCHENTES 
EM UM MUNICÍPIO AMAZÔNICO
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the year of flooding and the indirect relationship between hepatitis A and hepatitis B, C and 
D in the year after flooding was observed. 
KEYWORDS: Viral hepatitis; Amazônia; Rio Branco; Floods.

1 | INTRODUÇÃO

Neste século XXI as hepatites virais constituem-se em importantes problemas de 
saúde pública no Brasil e, em especial, no estado do Acre, que apresentou alta incidência, 
sobretudo nos municípios de Rio Branco (3.428) e Cruzeiro do Sul (1.526), onde se verificou 
as maiores quantidades de casos notificados no período de 2002 a 2013 (FARIAS e SILVA, 
2014). 

Ainda que se considere que as hepatites virais são bastante diferentes, há algumas 
semelhanças entre as hepatites B, C e D e algumas delas estão relacionadas com as fontes 
de infecção sanguínea e a partir de derivados de fluídos corpóreos, assim como, os modos 
de transmissão sexual, percutâneo e parenteral, que se manifestam de diversas formas 
como com o compartilhamento de objetos para o consumo de drogas (injetáveis, inaláveis 
e pipadas) e compartilhamento de objetos para a higiene pessoal (FARIAS e SILVA, 2014). 

A hepatite A é provocada pelo vírus da hepatite A - VHA, sua forma de contágio 
principal é a fecal-oral, mas, também, anal-oral observado em homossexuais do sexo 
masculino (SILVA, 1995) e, que, na atualidade está sendo apontada como a responsável 
pela epidemia que já causou 287 casos em 13 países da Europa no início do ano de 2017 
(ECDC, 2017). Nota-se que essa hepatite, acomete geralmente as crianças, tendo em vista 
as condições de saneamento básico e a higiene pessoal (BRASIL, 2008; 2009). 

A hepatite B é causada pelo – VHB e pode ter sua transmissão por via parental, como 
sangue ou derivados, assim como, através de líquidos orgânicos, saliva e secreções (SILVA, 
1995). 

A hepatite C, que é causada pelo vírus da hepatite C –VHC, pode ter sua transmissão 
por “transfusão sanguínea antes de 1992, o uso de drogas por via venosa, acidentes com 
agulhas, transplante de órgãos, hemodiálise e transmissão perinatal” (DANTAS, 2010; 
GONÇALVES e MAIA, 2016, p.122).

Pode-se considerar a hepatite Delta, causada pelo vírus D –VHD, como a mais grave, 
porém menos prevalentes que as outras hepatites. Apesar de não se ter um tratamento, 
em alguns casos ela evolui benignamente, retrocedendo. Já o vírus VHD, só é adquirido se 
o indivíduo tenha em algum momento da sua vida contraído o vírus do VHB (VIANA, 2003; 
2005). 

As infecções por hepatites virais, quando apresentam sintomas, são os seguintes: 
febre, fraqueza, mal-estar, dor abdominal, enjoo/náuseas, perda de apetite, urina escura 
(cor de Coca-Cola), icterícia (olhos e pele amarelados), fezes esbranquiçadas (como massa 
de vidraceiro) (BRASIL, 2009).  

Diante dessas fontes de infecção e modos de transmissão há alguns comportamentos 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Biológicas e da Saúde Capítulo 4 31

de riscos que já são consensos entre a comunidade científica. No entanto, acreditamos que 
na região Amazônica exista outro fator que pode influenciar na transmissão das hepatites 
virais, que são as enchentes. A hipótese deste trabalho é que no ano em que ocorre 
enchente, as águas fluviais intersectam os esgotos com todo tipo de contaminação e os 
poços onde a população obtém água para o consumo, podendo transmitir a hepatite A. 
Além disso, quando é necessário o deslocamento da população para abrigos públicos por 
causa das enchentes, no qual a população fica alojada por um longo período, ocorrendo, 
em alguns casos, o descuido com a prática sexual com segurança, o compartilhamento de 
objetos para o consumo de drogas (injetáveis, inaláveis e pipadas) e o compartilhamento 
de objetos para a higiene pessoal, pode ocorrer a transmissão das hepatites B, C e D. 

Nesse sentido, objetivamos compreender qual é o comportamento das notificações 
das hepatites virais A, B, C e D nos bairros de Rio Branco – AC, localizado na Amazônia 
brasileira, no período de 2010 a 2014, considerando os fatores nível do Rio Acre (m/ano), 
média pluviométrica (mm/ano) e temperatura máxima média (graus centígrados/ano).

2 | METODOLOGIA

Utilizou-se os casos confirmados das hepatites virais A, B, C e D obtidos da Secretária 
de Vigilância Epidemiológica de Rio Branco - SVERB, do período de 2010 a 2014 (SVERB, 
2017). Estes dados foram correlacionados com as informações sobre as enchentes, 
tomando como critério de mensuração o nível do rio Acre (m) (PMRB, 2015), a média 
pluviométrica (mm) e a temperatura máxima média (graus centígrados) (INMET, 2017). 

Para tanto, aplicou-se técnicas de estatística exploratória de correlação linear de 
Pearson (r), que é a medida do grau de relacionamento linear entre os valores emparelhados 
x e y em uma amostra que varia de 1,0 a –1,0, sendo que 0,0 significa correlação nula e 1,0 
(positiva) ou –1,0 (negativa) correlação perfeita entre as variáveis. Considerando que as 
letras x e y, referem-se às variáveis dependentes (nível do rio, pluviosidade e temperatura) 
e independentes (hepatites virais) respectivamente (OLIVEIRA, 2005). 

Por fim, adotou-se a base de cartográfica da PMRB, Datum 32719 WGS 84 UTM zone 
18S e elaborou-se mapas temáticos coropléticos com a utilização do software Quantum 
GIS - QGIS.

2.1 - O Município Amazônico de Rio Branco - ACRE

O Acre localiza-se na região Norte do Brasil, na área de abrangência da Amazônia 
Legal. O estado é o 15º estado em extensão territorial, com uma superfície de 164.123,739 
Km², correspondente a 4,26% da Região Norte e a 1,92% do território nacional. Tendo os 
seus limites formados por fronteiras internacionais com Peru (O) e Bolívia (S) e por divisas 
estaduais com os estados do Amazonas (N) e Rondônia (L) (IBGE, 2017). 

O estado do Acre possui 22 municípios, com a capital sediada em Rio Branco, e 
uma população de 816.687 habitantes, conduzindo a uma densidade demográfica de 4,47 
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habitantes por Km² (Figura 1). As suas cidades mais populosas são Rio Branco (377.057) e 
Cruzeiro do Sul (82.075), onde vive mais da metade da população (IBGE, 2017).

Figura 1. Mapa de localização da cidade de Rio Branco, no estado do Acre.

O estado apresenta baixos indicadores socioeconômicos e a maioria dos municípios 
é dotada de deficiente infraestrutura e saneamento básico (87,7% de água tratada, 22,2% 
rede de esgoto, 34% de fossa séptica e 67,1% de coleta de lixo), assim como, de população 
de baixa escolaridade (57,6% da população jovem não possuem instrução ou possuem o 
fundamental incompleto) e altas taxas de analfabetismo (PNUD, 2016).

O município de Rio Branco, por sua vez, tem uma área de 8.834,942 km² e uma 
população de 377.057 habitantes, conduzindo para a densidade demográfica de 38,03 
hab./km² (Figura 1). Mesmo tendo uma mortalidade infantil de 15,41 (óbitos por 1.000 
nascidos vivos) e o percentual baixo de esgotamento sanitário (56,7%) o munícipio ainda 
tem um IDHM alto (0,727) (IBGE, 2017a).
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Como todo o Estado do Acre, o clima de Rio Branco é do tipo equatorial quente e 
úmido, caracterizado por altas temperaturas (máxima de 32ºC), elevados índices de 
precipitação pluviométrica e alta umidade relativa do ar. A unidade geotectônica da 
cidade é a Bacia do Acre, da formação de Solimões e de idade cenozoica, caracterizada 
principalmente por material sedimentar pouco consolidado. A depressão de Rio Branco 
(entre 140m e 270m de altitude) abrange a maioria das terras do município, juntamente 
com a unidade depressão do Iaco-Acre (entre 160m e 290m de altitude). Os solos da 
região são predominantemente da classe dos Argissolos, mas, há alguns fragmentos de 
Plintossolo e Luvissolo. A região fotoecológica é a Floresta Ombrófila que se apresenta em 
alguns casos aberta e em outros densa, como nas formações vegetais FAB+FAP (floresta 
aberta com bambu + floresta aberta com palmeiras), FAB+FAP+FD (floresta aberta com 
bambu + floresta aberta com palmeiras + floresta densa), FAB+FD (floresta aberta com 
bambu + floresta densa) e a FAP-Aluvial (floresta aberta aluvial com palmeiras), que são as 
que cobrem o município (ACRE, 2006).

O município é banhado pela rede hidrográfica da sub-microbacia do rio Acre, que é 
um afluente da microbacia do rio Purus, afluente do lado direito da bacia do rio Amazonas. 
A rede fluvial do rio Acre tem a montante na fronteira entre a Bolívia, o Brasil e o Peru e a 
jusante no rio Purus, na cidade de Boca do Acre - AM. A rede é formada pelo rio principal de 
nome homônimo e pelos seus principais afluentes da margem esquerda: Xapuri, Riozinho 
do Rola, Andirá e Antimari, além de afluentes menores como os igarapés São Francisco 
(margem esquerda) e Judia (margem direita) que banham a cidade de Rio Branco e que 
junto com o rio Acre são os responsáveis pelas enchentes na cidade (DUARTE, 2007). 

3 | AS ENCHENTES E AS HEPATITES VIRAIS EM RIO BRANCO - ACRE

Os impactos do clima (elementos e fatores) sobre a sociedade humana repercutem, 
sobretudo, na condição de saúde. “A variabilidade climática pode provocar aumento 
significativo na incidência de uma grande variedade de doenças, principalmente de 
veiculação hídrica e respiratórias” (ALEIXO e NETO, 2010, p. 119). 

Estudos indicam que a sazonalidade relacionada ao aumento da temperatura pode 
influenciar no aumento de internações por doenças respiratórias (LELI et al, 2017), que 
variáveis climáticas (precipitação e temperatura) influenciam na epidemiologia da dengue, 
apresentando maiores incidências em períodos chuvosos e de maiores temperaturas (SILVA 
e MAGALHÃES, 2017) e que há correlação entre os contaminantes do ar e o incremento 
na incidência de morbidade e mortalidade dos residentes das áreas metropolitanas, e das 
grandes e médias cidades brasileiras (DANNI-OLIVEIRA, 2008). Além disso, componentes 
climáticos como as enchentes podem explicar os momentos de expansão e retração da 
leptospirose (DUTRA et al, 2015), pois é durante o período chuvoso (dezembro-março) 
que aumenta a ocorrência da doença na cidade. No entanto, as enchentes, apesar de 
frequentes, são a segunda principal forma de transmissão da doença, sendo a primeira o 
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contato com a água de córregos e lagos para atividades de lazer (ALEIXO e NETO, 2010).
Essa permanente interação entre o clima e a sociedade humana se dá de forma 

benéfica com condições favoráveis à consolidação sobre determinados espaços e de forma 
maléfica com momentos de penúria, tristeza, sofrimento e desespero de grupos humanos 
para os quais somente a adaptação às condições adversas ou a migração em massa se 
constituíram em soluções para enfrentar os desafios impostos pelas condições climáticas 
dos “natural hazards”, como os incêndios florestais, as nevascas, os tufões e as enchentes. 
Isso porque, as áreas do planeta onde esses fenômenos se manifestam periodicamente 
estão sujeitas a fortes impactos e riscos climáticos, sendo necessário o desenvolvimento 
de tecnologias para a prevenção dos efeitos, afim de minimizar a quantidade de vítimas 
(MENDONÇA, 2000).

As enchentes são eventos extremos caracterizados pelo aumento do nível do rio 
interceptando as moradias que ficam localizadas próximas ao seu leito e, além disso, 
possuem a sua área de influência ampliada na medida que aumenta a concretização e 
impermeabilização do solo com a urbanização (AB’SABER e MULLER-PLANTENBERG, 
1998).

Na influência do clima equatorial, que garante altas temperaturas e pluviosidade, o 
estado do Acre passa, com periodicidade de 1 a 2 anos, por enchentes em alguns de seus 
municípios, acarretando problemas de diversos tipos e amplitudes (econômicos, sociais, 
ambientais e de saúde) para a população que historicamente se estabeleceu, nas margens 
dos rios, quando os mesmos eram, além de principais vias de transportes, os principais 
locais de moradia da população. Esses fenômenos ocorrem nos meses mais chuvosos, de 
dezembro a março, quando prevalece o verão ou o inverno amazônico, como é conhecido 
na região.

Os eventos extremos, como as enchentes, causam diversos problemas a saúde 
humana com mortalidade de forma direta, no momento da ocorrência, ou com morbidade 
e mortalidade de forma indireta, com o acometimento de alguma enfermidade durante 
a ocorrência. Isso porque, a ocorrência desse fenômeno pode modificar a ecologia de 
algumas doenças e romper o equilíbrio existente entre agente etiológico, ambiente e o 
homem suscetível. Com o deslocamento das águas por espaços distantes do leito do rio, 
ocorre a expansão de novos agentes etiológicos de veiculação hídrica até então restritos, 
aumentando a incidência de algumas doenças e provocando epidemias, sobretudo da 
zona tropical, tais como: a cólera, a dengue, a malária e a hepatite A.     

No mundo, a cada ano, são registrados aproximadamente 1,4 milhões de novos 
casos de hepatite A (BASSO e RIGHI, 2015), que podem surgir em qualquer idade, sendo 
mais observada em crianças que moram em lugares sem condições higiênicas, precárias 
condições de saneamento básico e moradias inadequadas (com proximidade a água poluída 
ou esgoto à céu aberto) e que frequentam instituições fechadas como orfanatos, quarteis 
e etc. A mortalidade e a letalidade dessa enfermidade são baixas e tende a aumentar com 
a idade do paciente (SILVA, 1995). Atualmente, os eventos climáticos extremos, como as 
enchentes, estão sendo citados como novas fontes de infecção da hepatite A (BASSO e 
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RIGHI, 2015).
Na capital do estado do Acre, Rio Branco, que é banhada pelo rio de nome homônimo 

ao estado e por diversos igarapés como o São Francisco e o Judia, já ocorreram diversas 
enchentes. O fato é que esse rio possui a cota de transbordamento de 14,00 m e, ao chegar 
nesse nível, as residências construídas nas áreas de riscos começam a ser afetadas pelas 
águas. Considerando esse nível, as enchentes podem ser mensuradas considerando a 
seguinte escala: sem enchente (nível < 14,00 m), pequena enchente (nível entre 14,00 m e 
15,00 m), média enchente (nível entre 15,00 m e 16,00 m), grande enchente (entre 16,00 
m e 17,00 m e enchente extraordinária (nível > 17,00 m) (PMRB, 2015).

Já houveram algumas enchentes extraordinárias, como a que ocorreu no ano de 2012 
quando o rio marcou 17,64 m (Figura 2). Para se ter ideia da amplitude dessa enchente, 
foram 47 dias que o rio passou na sua cota de transbordamento, atingindo 16.300 famílias 
no total de 65.000 pessoas e dessas 8.000 ficaram desabrigadas em vinte e oito bairros. 
Foram necessários o estabelecimento de seis abrigos para acolher essas pessoas (PMRB, 
2015).

Figura 2. Fotografia aérea de parte da área abrangida pela enchente de 2012 na cidade de 
Rio Branco, no estado do Acre.

Fonte: Sergio Vale (G1, 2012).

No período de 2010 a 2014 o nível do rio Acre, na época de cheia, oscilou entre 15,33 
m em 2013 (média enchente) e de 17,64 m em 2012 (enchente extraordinária), ano que 
ocorreu uma das principais enchentes na cidade. O principal fator que influenciou nessa 
variável foi a precipitação média (mm) (r = 0,78) que também teve o seu ápice no ano de 
2012 com 224,1 mm/anual (Figura 3). De forma inversa, a temperatura máxima média 
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(graus centígrados) correlacionou-se negativamente (r = - 87), demostrando que quanto 
mais alta é a temperatura máxima média menor será o nível rio. Isso pode ser notado nos 
anos de 2012 e 2014 nos quais o nível do rio apresentou os maiores níveis do período e os 
menores níveis da temperatura máxima média (Figura 4). 

No mesmo período foram confirmados 2.886 casos de hepatites virais, com um 
aumento de 201% do ano de 2010, quando foram confirmados 397 casos, para 2014, 
quando foram notificados 798 casos. Entre as etiologias, 16,52% dos casos confirmados 
foram de HAV, 42,93% de HBV, 34,40% de HCV e 6,13% de HDV (Figura 5).  

Figura 5. As enchentes (nível do rio em metros) e as hepatites virais (casos confirmados) em 
Rio Branco-AC, no período de 2010 a 2014.

De forma direta, o fator nível do rio Acre obteve uma correlação moderada com o 
HAV (r = 0,71), isso é observado no ano de 2012 quando o rio marcou o nível de 17,64 m 
e o número de casos confirmados de hepatite A foi o maior do período pesquisado (134). 
Além disso, dos 33 bairros que apresentaram casos confirmados, 19 foram bairros que são 
atingidos por enchentes, como o Belo Jardim I que apresentou a maior quantidade (nº 51, 
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com 8 casos) e o Taquari (nº 35, com 7 casos). Nota-se também que os bairros que não 
estão suscetíveis à enchentes apresentaram muitas notificações, como o Calafate (nº 142, 
com 7 casos) e a Vila Acre (nº 58, com 5 casos), onde outros fatores podem ter influenciado 
para isso (Figura 6). 

Figura 6. Mapa da distribuição dos casos confirmados de hepatite A nos bairros de Rio 
Branco-AC, no ano de 2012, considerando a área de abrangência da enchente.

Notou-se, também, que a Hepatite A se correlacionou com a Hepatite B (r = 0,30), a 
Hepatite B correlacionou-se moderadamente com a Hepatite C (r = 0,65) e também com a 
Hepatite D (r = 0,95). 

O ano de 2012, que ocorreu a maior enchente (17,64 m), foi também o ano que 
apresentou a maior quantidade de casos notificados de Hepatite A (134). Coincidentemente, 
em 2013, as notificações de Hepatite B, C e D subiram, o que nos leva a acreditar na 
hipótese que durante as enchentes aumentam-se as notificações de Hepatite A em virtude 
do contato com a água e os alimentos contaminados e, após as enchentes, aumentam-se 
as notificações das Hepatites B, C e D em virtude das relações sociais compartilhadas nos 
abrigos que são organizados para as pessoas desalojadas por causa da enchente.

A infecção pelas hepatites virais muitas vezes acontece de forma assintomática e 
devido ao período de incubação relativamente longo e variável (VHB de 30 a 180 dias, VHC 
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de 15 a 150 dias e o VHD de 40 a 180 dias) e o período de transmissibilidade (semanas 
antes do início dos sintomas, persistindo enquanto houver vírus circulante), é difícil de 
identificar a data exata do contato (BRASIL, 2009). Nesse caso, a hipótese é que a infecção 
ocorre no momento do abrigo em virtude da enchente e a notificação ocorre um tempo 
depois, mesmo já tendo saído do abrigo. Pesquisas sorológicas ou questionários aplicados 
nos abrigos durante as enchentes poderão obter resultados nessa direção.            

De fato, os casos confirmados de Hepatite B aumentaram 143% de 2012 para 2013. 
Além disso, dos 38 bairros que apresentaram os casos confirmados, 22 são bairros que 
foram atingidos por enchentes, dentre eles a Sobral, que apresentou a segunda maior 
quantidade de casos (12 casos), e o São Francisco, que apresentou a terceira maior 
quantidade de casos (11 casos). Notou-se também que os bairros que não estão suscetíveis 
às enchentes apresentaram muitas notificações, como os bairros Calafate (14), Floresta 
Sul (13) e Vila Acre (11), onde outros fatores podem ter influenciado para isso (Figura 7).

Figura 7: Mapa da distribuição dos casos confirmados de Hepatite B nos bairros de Rio 
Branco-AC, no ano de 2013, considerando a área de abrangência da enchente.

Já os casos confirmados de Hepatite C aumentaram 494% de 2012 para 2013 e dos 
94 bairros que apresentaram as notificações, 43 foram bairros atingidos por enchentes. 
Dentre eles, o bairro do Bosque (nº 10, com 22 casos), o bairro Seis de Agosto (nº 42, com 
11 casos) e o Aeroporto Velho (nº 31, com 10 casos). Chama-se a atenção novamente para 
os bairros que não estão suscetíveis de enchentes e que apresentaram muitas notificações, 
como Estação Experimental (nº 118, com 23 casos), e Calafate (nº 142, com 17 casos) e 
Floresta Sul (nº 93, com 16 casos), onde outros fatores podem ter influenciado para isso 
(Figura 8).
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Figura 8: Mapa da distribuição dos casos confirmados de Hepatite C nos bairros de Rio 
Branco-AC, no ano de 2013, considerando a área de abrangência da enchente.

Por fim, os casos confirmados de Hepatite D aumentou 300% de 2012 para 2013 e 
dos 28 bairros que apresentaram as notificações, 11 são bairros que foram atingidos por 
enchentes. Destes, destacaram-se os bairros Estrada do Amapá (nº 36, com 4 notificações) 
e Cidade Nova (nº 35, com 3 casos). Mais uma vez foi observado que bairros que não estão 
suscetíveis às enchentes e que apresentaram muitas notificações, como o Calafate (nº 
142, com 4 casos) e o bairro Vila Acre (nº 58, com 3 casos), onde outros fatores podem ter 
influenciado para isso (Figura 9).

Figura 9. Mapa da distribuição dos casos confirmados de Hepatite D nos bairros de Rio Branco-
AC, no ano de 2013, considerando a área de abrangência da enchente.

Como neste trabalho considera-se a relação indissociável entre saúde, ambiente e 
condições de vida, pressupondo que as hepatites virais são resultados de uma rede de 
relações ou causalidades, assim como, a “patobiocenose” (complexo agente ambiente) que 
Pavlovsky (1930) propôs na obra “Teoria dos Focos Naturais das Doenças Transmissíveis”, 
o “complexo patógeno” que Sorre (1933) descreveu em seu artigo “Complexes 
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Pathogènes et Géographie Médicale” e o “ambiente social” de May (1950) que introduziu 
os determinantes sociais e culturais nos processos saúde-doença formado pela relação 
entre os denominados “patogenes” (fatores causadores de doença) e os “geogenes” 
(fatores geográficos), acredita-se que a análise realizada contribui para a compreensão 
da rede de relações de causalidades para as hepatites virais, muito embora, por se tratar 
de apenas uma variável ambiental, não esgota todas as possibilidades. Recomenda-se 
para uma conclusão mais consolidada a realização de inquéritos sorológicos nas áreas de 
abrangência das enchentes e nos alojamentos com as pessoas desabrigadas.

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostraram que a quantidade de pessoas com Hepatite A aumentaram 
no ano de grande enchente, como foi mostrado nos bairros Belo Jardim I e Taquari, muito 
embora, tenha ocorrido aumento em bairros distantes da área de enchente como o Calafate 
e a Vila Acre, nos quais a transmissão pode ter sido potencializada em virtude de outros 
fatores como o pouco ou nenhum saneamento básico, condições inadequadas de moradia 
e baixos índices de conhecimento. 

Além disso, achou-se também um aumento nas notificações das Hepatites B, C e 
D no ano posterior ao da enchente, não só nos bairros que estão na área de influência 
desse fenômeno, como os bairros Sobral (Hepatite B), São Francisco (Hepatite B), Bosque 
(Hepatite C), Seis de Agosto (Hepatite C), Estrada do Amapá (Hepatite D) e Cidade Nova 
(Hepatite D), mas também em outros bairros como Calafate (Hepatite B, C e D), Vila Acre 
(Hepatite B, C e D) e Floresta Sul (Hepatite B e C), que mostraram situações graves ao 
apresentaram muitas notificações em várias etiologias.

Diante do que foi exposto, como um breve encaminhamento para prevenir e combater 
as hepatites virais, propõe-se a aplicação das ações que já são utilizadas comumente como 
a imunização da população de risco por meio da vacinação disponível na rede pública de 
saúde (para as Hepatites A e B), mas também o aumento do investimento em saneamento 
básico, o fortalecimento das práticas de educação sanitária e ambiental e a melhoria das 
condições de habitação da população que vive em locais de constantes enchentes.
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